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La Aviación leal b rdea algunos aeródromos
enemigos y el puerto de Palma, consigui
w a a

i n c e n d i a r  t r e s  b u q u e s
A

k  En la zona de Sort, frente del Este, se rechazaron totalmente los
^ D I A R I O  J U ¥ £ I 7 7 8 n  contraataques del enemigo, al que se causó durísimo quebranto
A Ñ O  IX . SE G U N D A  
M I E R C O L E S  1

E P O C A . N U M . 451 (
D E  J U N I O  D E %

L a superación técnica 
del Ejército popular

L a  g u e rra  s e  h a c e  c a d a  v ez  m á s  en con a d a . L o s  in v a so re s  d e sca rg a n  so b re  
n u e s tro  p a ís  to d a  su  fu r ia  b é iica  y  e l te r r ib le  o d io  a l p r o g r e s o  y  a  la  lib erta d  
d e  lo s  p n eb los . A r r e c ia n  en  su s  a co m e tid a s  en  lo s  fr e n te s  d e  L e v a n te , p a ra  rea de este E jército  loa faocíosoe proel-
q u e b ra n ta r  la  res is ten cia , m il v e c e s  h e ro ica , d e l E jé r c ito  re p u b lica n o  esp a ñ o l, i , ' i P ® ' '2  „  . ’ . „  1 - 1 j    j !  I Artillería y  gran cantidad de aviones.
Se estre llan  c o n tr a  e s a  r e c ia  m u ra lla , c u y o  v a lo r  m a s  e le v a d o  y  g ra n d io s o  | Nuestras fuerzaa resisten con  elevada 
e s  e l q u e  le  d a  n u e s tra  in q u eb ra n ta b le  m ora l d e  v ic to r ia . P e ro , s ie n d o  ca d a  I moraJ, llegando en ocasiones a  la  lucha 
d ía  m á s  a cu sa d o  e l c a r á c te r  d e  g u e rra  m o d e m a , p o r  e l e m p le o  d e  m é to d o s  \ cuerpo cuerpo, 
y  e lem en tos  sa n g r ie n ta m e n te  re fin a d os  p o r  p a r te  d e l e n em ig o , h e m o s  d e  t  ® S n  ^ ilk ^ d L '’ a“ e f “ tu Z ?u n  
p r e se n ta r  b a ta lla  en  la s  m e jo r e s  co n d ic io n e s  té cn ica s .

N o  se  p u ed e  p e n s a r  y a  en  q n e  la  e sp on ta n e id a d  y  e l h e r o ís m o  p o r  s í  so ­
lo s  p u ed a n  c o n d u c irn o s  a l tr iu n fo . S e  n ecesita , ju n t o  a  e s to , u n a  ed u ca ción  
m ilita r  m ín im a  d e  c a d a  s o ld a d o , q u e  le  p e rm ita  c o m b a t ir  d e  a cu e rd o  c o n  las 
co n d ic io n e s  d e l te r r e n o  q u e  p isa , de l q u e  tien e  e n fre n te , y  d e  a cu e rd o , ta m ­
b ié n  c o n  la  c la se  d e  a rm a s  q u e  e m p lee  e l  e n em ig o . In c lu s iv e  lo s  m é to d o s  
a u d a ce s  d e  lu ch a , c o m o  e l  a n tia v ion ism o , e l  a n t ita n q u ism o  y  lo s  g r u p o s  d e  
g u e rr ille ro s , d eb en  p e r fe c c io n a r s e  p a r a  e m p le a r lo s  c o n  m a y o r  e fica c ia . M á­
x im e  cu a n d o  h e m o s  v is to , m u y  re c ie n te m e n te  p o r  c ie r to , su  g ra n  u tilid a d  
y  ren d im ien to  p a r a  c o n s e g o lr  o b je t iv o s , d e s co n ce r ta n d o  a  la s  t r o p a s  ene 
m ig a s.

E s ta  e s  u n a  la b o r  q u e  d e b e  o c u p a r  la  a ten c ión  d e  c a d a  co m b a tie n te , en 
la s  h o ra s  q n e  la  lu ch a  Ies d e ja  U bres. P e r o  n o  es  s ó lo  u na  la b o r  d e  so ld a ­
d o s , s in o  d e  je fe s ,  d e  o fic ia le s  y  d e  co m isa r io s . U n a  la b o r  d e  t o d o  e l  E jé r c ito  
p op u la r .

C a d a  je fe ,  ca d a  co m is a r io  y  o fic ia l deb en  p e n s a r  q n e  n o  s o n  su fic ien tes  
lo s  c o n o c im ie n to s  q n e  p o se e n , q u e  s o n  n e ce sa r io s  e n  g r a d o s  m á s  e le v a d o s  
p a r a  c o n d n c ir  m e jo r  a  s u s  h o m b re s  a  la  v ic to r ia . Y  e s  n ece sa r io , a d em á s, 
d o ta r  a l  E jé r c it o  d e  m á s  cn a d ro s  d e  m a n d o . H a c e r  s n r g ir  a  lo s  m e jo r e s  
lu ch a d o re s , a  l o s  m á s  b r a v o s  e  in te lig en tes , y  p r e p a ra r lo s  deb id a m en te .

E JE R C IT O  D E  T IE R R A . E ST E .—El 
enem igo insiatió en sus contraataques a 
nuestras posiciones de Piedra A olo  y  gan  
Cornello. en la  zona de Sort, siendo re­
chazado rotundam ente, después de su­
fr ir  un durísim o castigo.

LE V A N TE .— E n  los diferentes secto-

LA VIOLENTA OFENSIVA ENEMIGA EN LOS FREN­
TES DE LEVANTE ES TENAZMENTE RESISTIDA 
POR NUESTRAS TROPAS, LLEGANDO EN DIVERSOS 
COMBATES AL CUERPO A CUERPO

ocupaban diecisiete aparatos de caza ita* 
llanos. E l servicio fué m uy eficaz.

Tam bién bom bardearon nuestros apa­
ratos el aeropuerto de P ortinca  {M allor­
ca ), asi com o el puerto de Palm a, donde 
logró  incendiarse tres buques enemigos.

Todoe nuestros aviones regresaron a 
sus bases sin novedad.

repliegue en las posiciones situadas al 
sur del vértice Coronillas, donde se com ­
bate con  gran  virientria.

Los ataques rebeldee al sur de Moe-

El comisario de la Agni- 
! pación de Ejércitos en el 

frente de Levante
Donde ha comprobado la 
alta moral de los comba­
tientes

queruela son, a  pesar de su intensidad, 
tenazmente resistidos p or  las tropas re­
publicanas.

E n  los dem ás E jércitos, sin novedad.
AVIACION.— Durante la pasada noche 

la  Aviación facciosa  intentó en cin co  oca­
siones bom bardear Valencia, siendo ahu­
yentados loe aparatos facciosos todas 
ellas por el certero fu ego  de nuestros an­
tiaéreos, que les obligaron a huir.

Adem ás de la  criminal agresión contra 
la población civil de Granollers, a  las 
13.30 horas de hoy, c in co  trim otores Jun- 
kera, que volaban a  una altura superior 
a  5.000 metros, intentaron bom bardear 
Barcelona. L a  densa cortina que efecttja- 
ron  los disparos de nuestras baterías obli­
gó  a  los aparatos a  deshacer su form a­
ción  de escuadrillas, p or  ambas alas, y  
a  huir en preflp itada fuga, arrojando su 
carga  en las afueras de la  población.

N uestra A viación  realizó ayer, entre 
otros, dos eflcacU im oe servicios. E n  uno 
de ellos fué  intensam ente bom bardeado 
t í  aeródrom o enem igo de L a  Cenia, que

Al no poder bom bardear B arcfr 
lona, la aviación extranjera 
arrojó  sus bombas sobre 
Granollers

Matando a muchas muje» 
res y  niños

B ARCE LO N A, 31.— Esta mañana, a  las 
nueve de la  mañana, c in co  trim otores 
Junkers intentaron bom bardear B a r e t ío  
na. E l fuego de nuestras baterías se lo  
impidió, por lo  cual saciando sus deseos 
crim inales, ante su intento frarasado, 
arrojaron  las bom bas sobre Granolfers.

Loa explosivos ocasionaron  tí derrum ­
bam iento de varios edificios en la calle da 
Clavé, Prim , P ¡ y  Margall, Francisco 
Layret, B lasco Ibáñez y  plaza de la  Re> 
pública.

E l núm ero de víctim as es elevado, fí- 
gurando en au m ayoría m ujeres y  niños. 
H asta ahora se han recogido 100 muer­
tos y  450 heridos.—Fehua

VA L E N C IA , 31. —  E l com isarlo de la 
A grupación  de E jércitos, cam arada Je- 

. -  . , 9ÚS Hernández, recorrió u no  de ios  aec-
A  este  e x tre m o  e s  ja s t e  señ a la r  q a e  la s  e s cu e la s  d e  s a rg e n to s  y  o fic ila le s , o r -  toree d tí frente de Levante. Conversó de- 
g a n iza d a s  en  a lg u n a s  B r ig a d a s  y  D iv is ion es , d e  a cu e rd o  c o n  d e c re to s  d a d o s  a l tenidam ente co n  t í  general Hernández 
e fe c to ,  h a n  d esem p eñ a d o  u n  b u en  p a p e l. M a s  n o  b a s ta  co n q n e  e x is ta n  es ta s  "  
e scu e la s  en  a lg u n a s  u n id a d es . E s  n e ce sa r io  c re a r la s  en  te d a s  e llas.

N u e s tro  E jé r c ito , q u e  e s  e a  p r o p o r c ió n  b a sta n te  e le v a d a  m e jo r  q u e  e l de 
lo s  in v a so re s , p o r  la  b r a v u ra  y  h e ro ísm o  q u e  le  d a  e l sa b e rse  d e fe n so r  d e  su  
p ro p ia  ca u sa , c o n  la  a p lic a c ió n  d e  e s ta s  m ed id a s  sa b rá , n o  s ó lo  d e fe n d e r  la s  
p o s ic io n e s  q u e  o cu p a , s in o  re s t itu ir  a  la  R e p ú b lica  la  p a r te  d e l te r r ito r io  n a ­
c io n a l so m e tid o  a  la  d om in a ción  e x tra n je ra .

Sarabia y  algunos jefes del Estado Ma­
yor. E n  BU visita pudo com probar la  alta 
m oral y  t í entusiasm o que anim a a  los 
defensores de la  República.

Tam bién conversó con  tí je fe  de la 
División, la g loriosa unidad que ha  sido 
condecorada con  la Medalla del Valor.

E l com isario general regresó a  últim a 
hora de la tarde.—Febus.

Unas declaraciones del camarada Wenceslao Ca­
rrillo sobre la Conferencia Provincial de la J. S. U.

La J. S. U., por su actuación a lo largo de la 
guerra, ha conseguido un puesto merecido 
en el corazón de todos los antifascistas

LA JUVENTUD FEMENINA Y NUESTRA CONFERENCIA PROVINCIAL
¡MILITARIZACION DE LAS MÜJERES DE DIEQSEIS A  CUA- 
RENTA Y  CINCO AÑOS PARA RECOGER LA COSECHA!

,  . . N adie, abioluta-
La vieja  guar- m ente nadie, puede
dia de la ju ven ­

tud fem enina
d escon ocer  el papel 
que la ju ven tu d  fe ­
m enina j u e g a  eti 

nuestra guerra y  la im portancia de que 
está  revestido. A l  hablo con  la v ie ja  guar. 
dia de eata juventud incansable. Cincuen­
ta  muchachas. Canillejas. Pueblo peque­
ñ o en  las cercanías d e nuestra  glqrioaa 
capital. En  agosto del año 36 y a  s e  ha­
bían agrupado. E ra  necesario cocinar pa­
ra el cuarto Batallón de Canillejas. Mds 
tarde, hizo fa lta  ropa y  se  cam bió el de­
lantal d e cocina p or  la bata azul. Be en­
con tró  un local donde s e  reunieron  má­
quinas y  labor, inteligencia  y  alegría.

N os recibe Isabel L ópez, la planchado­
ra  que lleva la responsabilidad acciden­
tal del taller, sin Tnerjnat- en  nada su pro­
ducción. V ieja  m ilitante de nuestra J. 
B. V.

—E l problem a de la unidad— m e dice—

totalm ente resuelto. L a  m ayoría som os 
de la J. 8. D. B a y  jóv en es  libertarias y  
ten em os en tre  n osotros una buena acti­
vista del P arítdo Republicano Federal. 
V isitación  Sánchez.

— iQ u é  opinas, com pañera  Visitación, 
d e  la recolección  d e la cosecha  t 

— Que son necesarias m ds energías que 
parece— tne responde— . Y  que tiene que 
desaparecer el deseo absurdo d e conser­
var ¡as m anos pulidas y  el cutis delica­
do, cuando n uestros hom bres, en  los fren ­
tes, soportan  todos los rigores. M enos se­
ñoritas en  los pueblos. ¡Q u é  m e  im por­
ta— dice—ten er  la casa sucia  s i dedico 
todo el tiem po  a  la recolección  de la co­
secho f
ter> t  • í  I LjOS actividades de 

C u b i e r t a s  t a s  m ucliachas 
necesidades, el m últiples, o  r e a 9 n  
trabajo d e b e ^ ' ^ s  organizaciones 
ofrecerse g r a - ^  masaa y  respon- 

den a iodaa Zoa ta- 
t u i f o  para que .̂^^s de nuestro Oc­
i o s  beneficios bierno. B a n  apadri- 
pasen a manos nado a  lo  32 Briga- 
del Gobierno” uno correspondencia  

m uy  nutrido cuyos gastos s e  cubren  co­
lectivam ente y  en trega ron  un banderin  
al prim er Batallón de voluntarios.

C ontestam os a todas las cartas y  hay 
días que recibim os veinte.

En el trabajo  han reducido las horas, 
m anteniendo la m iem o producción.

—L o que  antes nos costaba  dieciséis 
horas, hoy lo efectuam os en  ocho— me 
aseguro orgulloso  una de las muchachas 
ntds jóvenes.

Y  otra  que trae un papel escrito , me 
dice:

£1 coronel Futz, el cabo Antonio 
Belmonte y  otros bérne« del 
Ejército reciben la 
Medalla del Deber

BA R C E LO N A , 31.— El 'TWarlb Oficial 
d tí M inisterio de D efensa N acional”  pu­
blica una circular resolviendo conceder 
la Medalla d tí D eber al coronel de In­
fantería  José Putz y  al m ayor de la  mls-

RECLAMAN LAS MUCHA- 
CHAS DEL COSTURERO 

DE CANILLEJAS
— Camarada, yo  n o  «aór ía  erp lícaríe 

nada.
Y  en  su nota  m e habla d e ¡a ayuda 

que está  dispuesta a  prestar al com pa­
ñ ero cam pesino "pa ra  ganar an tes la 
guerra’ ’. Y  "q u e a nuestros soldados no 
¡es  fa lten  balas ni pan” . Y que trabajen  
todas las m ujeres.

— ¡Q u é  opináis de la C onferencia  Pro- 
viTtcial que vam oe a ce leb ra r!

(Continúa en la página siguiente.)

Con m otivo de la C onferencia  P ro­
vincial que va  a celebrar la J. S. XI. de 
Madrid los d ios 3, 4 y  5 próxim os, he­
m os requerido  o  significados dirigen­
tes  del m ovim iento político y  sindical, 
su  opinión sobre el orden  del día o  tra­
tar en  ío  C onferencia  y  sus pensam ien­
tos sobre cóm o la juventud  puede labo­
rar aún m ás en  la gran tarea  de ganar 
la guerra con tra  los invasores.

Publicam os h oy ias declaraciones que 
n os han sido hechas p or  el camarada 
W enceslao Carrillo, delegado potitico  
en la Subsecretaria d e A rm antento y  
M unición de Madrid, presidente de la 
Federación  Looal de Sindicatos de ¡a 
U. O. T. y  m iem bro del C om ité de la 
Agrupación Socioltsta iíodrilefta.

H e aqui lo que nos d ice el camarada 
W enceslao Carrillo:
“ La Juventud Socialista Unificada tie ­

ne tnotivoi mas que sobrados para m os­
trarte satisfecha  de su actuación  a tod o  
lo  largo de la guerra. N o seré yo  quien 
ponga d e  manifiesto- errores com etidos 
por quienes, p or  sus años, han d e  ser 
tod o  pasión y acom etividad. A dem ás, si 
los  partidos integrados p or  adultos com e-

Ante la Conferencia Provincial

Unidad de toda la juventud 
para acelerar la victoria

N uestro» soldados saben que para defen­
der la  tierra de F-spaila contra italianos _
y  aJemane© hay que fortiftoarla sin des- | m a'É im rato VdárTCuervo', i r 'c a b o 'd e “fñ- 
canso en todos los sectores d t í  trente... . fantoria Antonio Belm onte y  a  F e d e r ico , 

y  as! Lo hacen  ' R o ja s  García.

Por A L F O N S O  OLID
f  d el C.  Provincial d e la J. S.  U .)

En circunstancias m ás críticas  que 
las anteriores la  J . S. U . de M adrid va 
a  celebrar una nueva C onferencia  Pro­
vincial. E l co r te  de com unicaciones d i­
rectas entre Catalufia y  ei resto  de la 
Espafia leal a  la  República, que se  pro­
du jo  con  lo» avances del en em igo ; la  in­
sistencia  en m antener la nefasta políti­
ca  de n o Intervención, con  la  cu a l los 
Invasores de nuestro pueblo reciben unn 
gran  ayuda y  hace que el m undo se en­
cuentre cnvtielto en une pesada atm ósfe­
ra  de guerra, nos sitúa ante el dilema 
de superar el esfuerzo de todos los espa­
ñoles o  perecer b a jo  las garras de los 
asesinos fascistas, esclavizadores de pue­
blos.

L a  situación es asi de gra ve  y  deci­
s iva ; pero  al fascism o se le pueden ases­
tar en nuestro país golpes (jue le pro- 
duz<-an el m ás a p a r a t o s o  dem inibam hm - 
to. Poseem os viiliosa» arm as para  ello, 
aunque es ne<‘C 8arlo  m anejarlas en f o r ­
m o que su  acero se h aga  njás a f i la d o  y  
penetre m ás h o n d o  en la  carne dcl ene­
m igo.

En lo» m eses de guerra  transcurridos 
I ■ ju\enfud espnflola i - i  forjado  sn prln 

(Continúa en la página eiguiente.)

Las Juventudes Fede­
rales de Madríd 
se fusionan

C om o consecuencia  de las gestiones 
realizadas en pro de la  unificación  de los 
grupos federales, el pasado jueves, dia 25 
de los  corrientes, se celebró una A sam ­
blea con ju nta  de las Juventudes de Iz ­
quierda Federal y  D em ocrática  Federal, 
que d ló  p or  resultado la  fusión  de las 
m ism as en la  nueva Juventud R epubli­
can a  Federal, siendo designado en aquel 
a<'to su  organism o rector, in tegrado poi 
nueve Secretarlas, desde las cuales se  d i­
rigirán  todos los  aspectos de la activ i­
dad <|ue las necesidades de la  guerra y  
la  realización de su Ideario Imponen.

A I hacer público el acuerdo la Juven 
tud K epublícann Federal se enorgullece 
de liab<‘ r sabido sacrificar en interés de 
la  causa discordias Intestinas y  exhorta 
a  tudas ta» orgaiiizacioueH antifascistas 
a  segu ir esta  trayecti>ria, con el p ropó­
sito  de lograr la  identificación absoluta 
de fiier/.as afines y  la  alianza eficaz y 
oWsHente a una d irectriz única de todos 
los jóvenes de sentim ientos liberales y  
deiu ocrátieo»

ten errores, ¿p o r  qué ha de extrañarnos 
que los jóvenes los com etan? Si tenemos 
en cuenta que estam os en guerra y  el 
ca lor que en la defensa d e  la canta an­
tifascista  ponen siempre las juventudes^ 
es forzoso  que toda  su actuación  nos pa­
rezca  simpática.

P or ti alguien supusiera que este ju i­
cio  me lo  dicta un a fecto  de carácter 
filial me apresuro a  decir  que se equivo­
ca  quien tal suponga. Esta clase de a fe c ­
tos no me han cegad o nunca cuando ta 
trata d e  en ju iciar problem as relaciona­
dos con  las ideas. H ay algo para m i más 
fundamental y, si se quiere, un p oco  
egoísta. Y o  n o puedo olv idar qne com en­
cé  mi actuación  política  en una Jnven­
tud Socialista de Asturias y  que después, 
ai margen de las fitas juven iles, segui 
BUS pasos, y  que fué mi Partido quien 
las creó  e  impulsó. Y  al ca lor de mi Par­
tido  fué desarrollando la Juventud So­
cialista su labor hasta llegar a estos m o­
m entos en que la J. S. U. ha consagnido 
un puesto bien m erecido ep  el corazón  
de todos los antifascista*.

El tema a tratar en la 
Conferencia sobre refor- 
zamiento de la A. J. A. me 
parece admirable

El orden del día que ha d e  exam inar 
la J. S. U. de M adrid en su C on ferencia  
Provincial es tan legítim am ente am bicio­
so com o corresponde a  quienes ponan 
todo el ardor de sus años m ozos en ga­
nar la guerra. Es d ifícil hacer un com en­
tario de cada uno de ios tem as a  discu­
tir. Ni el tiem po de que dispongo, ni el 
espacio del p eriód ico  lo perm iten. Cual­
quiera de e llos tiene interés. V eam os al­
guno.

“ EL R E F O R ZA M IE N TO  DE L A  A . 
J. A .” — Desde el prim er m om ento he 
considerado un acierto de sus iniciadores 
la cbnstitución de este 'organism o. P or 
los momentos en que se constituyó era 
una nesetidad. Ideológicam ente la Ju­
ventud Socialista Unificada puede dar 
m ucho en la A . J. A . ¿E xceso  de fe  en 
las ideas propias? Sobre que n o creo  que 
en esto haya exceso, lo está dem ostran­
d o  la vida de nuestra zona desde la gua­
rra. Si el Partido Socialista puede tener 
m otivos de orgullo, uno de ellos consiste 
en que se están aceptando por todoa 
soluciones que nuestro Partido viene pro­
pugnando desde su fundación, y  ios j ó ­
venes, al com enzar a form arse en el 
cam po de las ideas, cuando por su con ­
tacto  con nuestros jóvenes vayan con o­
ciendo el espíritu constructivo de l mar­
xism o y que en el marxismo están con ­
tenidas todas ias soluciones para sus an­
sia* de libertad, se convertirán en los 
más ardientes defensores d e  nuestros 
ideales. Una juventud así iniciada es la 
garantía más fírme para el triun fo de 
nuestras aspiraciones. En consecuencia : 
me parece adm irable el a fán  do re fo r ­
zar la A . J. A . Y  etla será tanto más 
fuerte cuanto m ayor sea el espíritu de 
cord ialidad en que desenvuelva sus ac­
tuaciones. .

fContiKüa en la pdgína siguientej.

Ayuntamiento de Madrid
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A C T O  DE CONFRATERNIZACION ANTI­
FASCISTA EN LOS TALLERES

Combatientes y 
res unidos para

trabajado- 
la victoria

A yer tuvo lugar un m agnifico acto de 
confraternización en el que participaron 
com batiente*
y  los obreros y  obreras de los talleres 

Asistieron reprasentacioníB po­
líticas, sindicales, juveniles y  de la pren­
sa.

E n  los locales de la fábrica  se celebró 
una m odesta com ida, al flca l de la cual 
e l responsable de los talleres, cam arada 
.   ̂ o freció  el aoto a lo.» com-
batienttii del E jército popular, prom etien­
do que loa trabajadores de retaguardia 
y  concretam ente loe de seguirían
firmes en sua puestos de trabajo para  pro­
du cir  cuantos elementos de guerra ne­
cesiten los héroes de la vanguardia hasta

Traslado de la Delegacióo del 
C. C. dei Partido Comunista, de 
Valencia a  Madñd

L a  D elegación  ds nuestro Com ité Cen­
tral, que venia funcionando en Valencia 
desde que se ha producido el corte, ha 
sido trasladada, por acuerdo del Comité 
Central, a  M adrid y  desde hoy ha empeza­
d o  a  funcionar en la capital gloriosa de 
Espafia.

AI com unicar au traslado a  M adrid es­
ta  D elegación  aprovecha la  ocasión  para 
saludar cordialm ente a  todas las autori­
dades civiles y  miütares, asi com o a  to ­
das las organizaciones y  partidos anti­
fascistas de la capital y  de esta zona, ex­
presando au deseo y  su voluntad firme 
de trabajar con  todoa ellos en estrecho 
contacto, con  el de contribuir, por todo* 
loa m edios a  su alcance, a  Ja lucha co ­
m ún contra loa invasores, p or  la indepen­
dencia  de nuestra P atria

P o r  la  D elegación  del C. O, del P. C. 
de Espafia, P edro Checa.

Ha muerto el teniente 
coronel Melero

. , ha  m uerto el te­
niente coronel Melero. L a  pérdida es sen­
sib le para  Espafia y  para la  R epú b lica  
E l com andante Melero, m ilitar profealo- 
na que siem pre estuvo al lado de I4  cau­
sa del pueblo, ee distinguió desd* hace 
m uchos afios p or  sus sentlm lsntos repu­
blicanos, liberales y  dem ocráticos.

E l cadáver, traído a  M adrid, tierra que 
•upo defender con  arro jo  y  bravura, u t á  
expuesto en el salón de actos d t l Partido 
de Izquierda Republicana, donde el pue­
b lo  m adrileño, co n  su presencia, rinde 
e l últim o hom enaje de adm iración y  ca ­
riñ o  a  un militar del pueblo que b a  pre­
ferid o  la  m uerte a  abandonar a  aquellos 
d e  donde salió.

conseguir el aplastam iento de los inva­
sores. D irigieron un taludo el delegado 
del teniente alcalde del distrito y  laa re­
presentaciones de las m encionadas Bri­
gadas.

“ Vosotras y  vosotros—dijeron  a los tra­
b a ja d ores-p rod u c ir  cuanto podáis para 
que nada nos falte en las trinchera» y  
podam os rápidam ente term inar con  la in . 
vaslón fa sc is ta ’’

Después hablaron la cam arada Cristina 
Páez, por la  J. S. U., y lo s  representantes 
de M ujeres Antlíasolatas, Sindicato “ El 
Baluarte" y  Partido Comunista. Tam bién 
intervinieron brevem ente obreros y  mu­
chachas de la fábrica , asi com o de otros 
lugares de trabajo que habían acudido 
com o Invitados y  pertenecientes, algunos, 
a  la C. N . T. y  al P artido Socialista. To­
dos ellos destacaron la com penetración 
entre vanguardia y  retaguardia, el deseo 
da proseguir y  reforzar el cam ino de la 
unidad, la necesidad de incorporar a  la 
m ujer al trabajo, cuya  m agnífica labor 
fué ensalzada, y  de esta form a obtener 
pronto la victoria, llevando a  la práctica 
el program a co n  loa 13 puntos hecho pú­
blico por si G obierno de Unión Nacional.

E l acto, verdaderam ente slm pátjco. po­
pular y  emotivo, terminó entonándose los 
H imnoe nacional y  proletarios y  dando 
vivas al E jército, al G obierno, al Frente 
Popular y  a  la República, finalizando eon 
un festival en el Sector Oeste de la 
J. S. U.

=  > I H 0 Í Í A

¡Ni una sola chica inactiva!

¡La Unión de Muchachas 
también participará en la 
batalla de la recolección!

L a s  m uchachas madrilefias. d is­
puestas en todos m om entos a  demos­
trar BU abnegaciüa y  heroísm o para 
ayudar a  derrotar al fascism o, teñe- 
m os que dem ostrar una vez más que 
seguim os paso a  paso tas clreiinstan- 
claa de la guerra y  que estam os dis­
puestas a colaborar en  todas aque­
llas tareas que la guerra nos marque.

l a  Unión de M uchachas de 3Ia 
drld, com prendiendo la Im pertancia 
de lo que significa la reoolcoctón, ha­
ce  n a  llam am iento a  todas las mu­
chacha» madrileñas, y  en prim er lu­
gar, a  las m uchachas campesinas 
QU6 8 6  8 ftC U 6n tn m  6V & 6 U 848 8 6Q  M A -  
drld para que acudan a  enroU rse 
en las brigadas de ayuda a l cam po 
que están a  dLsposición del Ministe­
r io  de Agrioultura.

Nuestros com pañeros eon loe fu ­
siles, nosotras oon las hoces form a­
rem os n n a  barrera Infranqueable 
para derrotar pronto al fascism o ín- 
va8or.

M uchachas m adrileñas: en  pooos 
d ía» tienen que estar ya  todas las 
m uchachas en sus puestos de honor 
m  la batalla de la recoleceión.

Acudid a  nuestro dom icilio, fierra- 
n o, 67, para inform aros detenida­
mente,

> i g— -  1 -6 -38

Interesantes manifestaciones del embajador de Méjico

La sublevación de Cedillo ha fracasado y  el Go­
bierno p ro s ip e  normalmente sus actividades

Las clases trabajadoras han estado frei^e 
a la intentona fascista -

B ARCE LO N A, 81. —  E l em bajador de 
M éjico en España ha hecho unas decla­
raciones en r t ia d ó n  con  los  sucesos que 
ae desarrollan en au país.

H a  dicho que su Gobierno tenia cono- 
d m len to  de lo  que se estaba fraguando, 
y  el propio presidente, general Cárdena», 
ee trasladó a  San Luís da Potosí, dando 
cuenta al pueblo de lo  que se preparaba.

H a m anifestado tam bién que el levon- 
tam lcnto dirigido pOT C edü 'o ha tenido 
en todo m om ento la enem iga franca y 
declarada de todoa los trabajadoree del 
país, pues se dieron jw rfecta  cuenta de 
que aquél iba en contra de la» m ejora» 
socia lei del cam po principalmente, y  con­
tra la  expropiación de las com pañía» pe­
trolera».

Term inó diciendo que el m ovim iento 
está totalm ente fracasado y  que el Go­
b ierno de M éjico sigue con  toda  norma­
lidad eu» actividades.—Febua.

PRE PARA N D O  L A  CONFERENCIA 
PROVINCIAL DE L A  J. S. U.

LOS SECTORES DE CHAMARTIN Y VA- 
LLECAS CELEBRAN SU CONFERIOA

El S ector de Chamartin h a  celebrado 
una Asam blea en la  que in form ó el se­
cretarlo genera], cam arada José de An­
drés.

Presenció las aealonst el Com ité d »  En­
lace de los Partidos Socialista y  Com u­
nista.

Sociedad de Obreros del 
Transporte Mecánico de 
Madrid (U. G. T.)

Hacen falta conductore$ 
de camionee

iDforxaaron  los Clubs, destacando el 
NIno N anetti” .

Intervino p or  el Com ité Provincial la 
cam arada Carmen A rrojo.

F u é elegido e! siguiente Com ité de Sec­
tor: eeoretsrio general, M oralra; organi­
zación, Fraaciaco Ortega, Julia Fernán­
dez Buetlllos, Miguel de Pablo, R icardo 
Fernández, Concha de I4  Roaa, Juliana 
Beeteiro, P az M artínez y  Catalina Fer­
nández.

Term inó el acto  con  la proyeotión  de 
una Interesante película.

Tam bién a  la Asam blea dei Sector de 
Vallecas aptaUó e  intervino una delega- 

T . Í »  .  - I .  , u .
se encuentren parados y  reúnan condl- [ _  In form ó el cam arada Villares, p or  el
clones para la conducción  de cam iones, 
pasarán por nuestra Secretaria a  la ma­
y o r  urgencia posible.

Unas declaraciones del camarada Wenceslao Carrillo 
sobre la Conferencia Provincial de la J. S. ü.

(V ien e  de la pdgina anterior.)

Los Sindicatos, al encau­
zar la producción, resol­
verán problemas de la ju­
ventud trabajadora

“ LOS PRO BLEM AS DE L A  JU VEN ­
T U D  T R A B A J A D O R A .” ^ S í  lo .  Sindi­
catos aciertan a encauzar la m archa de 
la  prodncción , la ju ven tu d  n o tendrá 
otra  cosa  que hacer que  servir de a cica ­
te  para que aquéllos vayan preparando 
la  organ ización  del traba jo  para el dia 
en  que la guerra term ine. S oy  de lo» que 
creen  que en estos m om entos hay que 
d ed icar tod os  los e s fu e n o s  a  una aspi­
ración  com ún: ganar la guerra. La ju ­
ventud, educada en los  princip ios mar- 
sistas, d eb e  ser la vanguardia en todo 
aquello  que represente actividad 7  en­
tusiasm o; p ero  conviene que n o se en­
frasqu e en problem as qne, a  mi Juicio, 
escapan un p e co  a  sn ju risd icción . Los 
problem as de i traba jo  deben ser resnel- 
tos p or  quienes a  ello  ded ican  le m ejor 
d e  sus actividades, Y  éstss, boy , son los 
que  n o tienen papel en las trincheras 
y  en actividades propias d e  la juventud. 
Sin  em bargo, rep ito, los jóv en es deben 
azuzar a loa dirigentes siadicates para 
que éstos se apresuren a fo r ja r  la nue­
va  estructura que ha d e  perm itir el des­
arro llo  d e  la industria an e l porvenir, 
• justándola  a  las necesidades que en 
ca d a  m om ento sa de jan  sentir.

La industria en Espafia era deficientí- 
auna en manos de los v ie jos  patronos. 
L a  guerra a o  ha perm itido hacer en ella 
grandes m odificaciones; pero  n o hay na­
d a  qua im pida hacer el estadio perlinen- 
te  para aplicarlo en m om ento oportuno. 
¿E stá  hecho  ese estu dio?... H oy mismo 
existe nn considerable núm ero da ta lle­
res  cuyo con trol escapa en absoluto a  la 
vigilancia  d e  los  Sindicatos. Si éstos no 
•é apresuran a  racabar para sí la d i­
rección  y  la adm inistración d e  las fábri­
ca s  y  talleres incautados p or  los obre­
ros, cuando la guerra term ine la situa­
ción  será p o co  m eno» que catastrófica. 
E sto  aparta d e  que dirigida y  adm inis­
trada p er  organizaciones responsables 
se producirá más y  m ejor  para la gue­
rra . Q ue no sa produce ni en cantidad 
ni en calidad lo que debiera producirse.

En este aspecto los jóv en es pueden y 
deben  influir alli donde estos problem as 
pueden y  deb er ser resueltos.

Cultura Popular 

Exposición de Murales
E n  esta Exposición  se dan •  diario in­

teresantes lectura» de poem as y  grandes 
con ciertos de m úsica, por diferentro Bam- 
das militares, charla» y  conferencia».

L a  ch oria  del día 1  estará a  cargo de 
"U na obrera  m adrileña", y  el jueves, 2, 
la  m agnifica  cecritora M an a  T eresa León 
pronunciará una oonfere&cU, a  laa atete 
de la tarde.

Para la recolección deben 
formarse grupos de volun­
tarios que a c t ú e n  de 
acuerdo con la F. de T. de ] 
la Tierra

Un últim o punto quiero tocar ;
“ LA JU VEN TU D  D E M AD RH - 

T E  LA RECOLECCION .’’— Me parece

Com ité del Sector.
Intervinieron los  Clubs, dostoeándose 

sntre ellos la ln t«v e B 0lón  del ramsirada 
M oratala y  t i  Club Lám paras Metsl.

P o r  t i  Com ité ProvlntiaJ Inform ó ti ca ­
m arada ArchldoDO.

Ee eligió t i  slguiento O ceiité de Seotor; 
secretorio geeisral. V illares; organlzaelóa, 
F rancisco G a rd o , Valentino Psraiss, R u ­
fina d ti R ío, Cordón, L u W  Gedado», Ji­
ménez, R om ualdo Fernández.

BI aoto term inó con  uno sim pática fles- 
ta. que ss  celebró en el loca l del Club 
Carlota.

La rebelión  del general Cedillo es la 
rebelión  de las petroleros de Un 17 com­
pañías extran jeroe que han sido exp ro ­
piadas p or  el  decreto de nacionaliza­
ción  de los pozos. N o ee sólo Cedtflo—  
el F ranco traidor de la R epública am e­
ricana, herm ana  ta »  unida a nueatro» 
destinos, a l lado d s la ü . R . 8. 8., fren­
t e  al fascism o  t« fera ocío»a í— sino la 
R oyal D uteh  la que se  ha levantado en 
arm ae contra la dem ocracia m ejican a . 
L a  R oyal D utoh ea la gran com pañía 
internacional cuyo am o es $¡ holandés 
H enry D eterding, am igo d e H itler... y  
Chamberlain y  el secre to  animador de 
todas las cam pañas a n tisovu tica i y  on- 
tidemocrdticas. Loa  sutiles hilos finan­
cieros de sir H enry Detarding, gu»  apri­
sionan “ dulcem ente’’ a  m íater Cham- 
bsrlain, explican la actitud d e Inglate­
rra— la Inglaterra conservadora de la 
Oily—fon  m oneurrona ante las agre- 
atonas Sruloles del e js  BerU n-Bom o-To. 
Nio, y  que ahora s e  opone a la nado-  
naiiaación de la industria petrolera, d e­
cretada p or  el presidente Cárdenas.

L a  Internacional de los m agnates del 
petróleo, na sólo ha conducido a  M éji­
co  a una situación financiera  y  com er­
cial difícil, sino qus ha provocado  la 
insurrección— pl pa recer felizm ente do­
minada— d e tas fuerzas fateiaiaa na­

cionales, a  cuyo exterm inio total han de 
dirigirse los esfuerzos da todoa loa pa­
triota». ^

(B iñíten  todavía num erosos grupos 
reaccionarios, sem ilegalea o  clandesti­
nos, que habrá  que aplastar a  la vea 
que s e  aplasta o  Cedillo.)

Bt aplastamiento definitivo del fas­
cism o  en M éjico depende de la crea­
ción  d e un verdadero F ren te  Popular, 
T de la unificación de las organizacio­
n es cam pesinas y  de la C onfederación  
de lo» trabajadores M ejicanos  (700.000 
afiliados). A si, las fu ertes  columnas de 
com bate del pueblo y  dq la juventud  

' d e M éjico—o los que enviam os nuestro  
abrazo largo y  fu erte  d e h e r m a n o s -  
ven cerá  h oy y  mañana a  todos loa Ca­
dillos de dentro y  d e fuera.

En el “ paraíso”  de Hitler
B E R L IN , 81.—L a revista del M iniste­

rio de Justicia declara que las personas 
qus escuchen las amisiones d s  rod lo  de 

“ LA JU V E N T U D ’ d E  M A D R ID  A N - ^  ® ' acuBOdas d s  prspa-
E LA RECOLECCION .’’ Me oa rece   ̂ com plot contra la  seguridad

del E stado y  oondeqadas a  penas que pue­
den llegar a  la de muerte.—Fabra.

muy bien la preocupación  d e  lo* jóvenes 
p or  problem a d e  tanta trascendencia. 
Se propone ayudar a lo* Iraba jsd ore i 
del cam po en le* faenas da ía reco lec­
ción . A dm irable, *i, d e  acu erdo con  la 
Federación  de T raba jedore*  d e  la T ie ­
rra, form ar grupo* d e  verdaderos volun­
tarios, que no se concreten  a ir un día 
*1 ^* ** ,!"*"*  *  actuar de “ brigada* de 
choque’ ’ . Porque así n o  resuelve:; nada 
o resuelven m uy poco. Quienes quieran 
cooperar en los trabajo* d e  recolección  
deberán convertirse, m ientras la faana 
lo  ex ija , an un verdadero cam pesino, ha­
cien do le  vida que e l cam pesino baga. 
Otra cosa  no da  resultados prácticos y 
no acredita el buen propósito  que anime 
a los in iciadores de le idea,

y  el marxismo debe acreditarse en to ­
das partes com o lo  que as: nna Idea con 
basam ento científico y  soluciones prácti­
cas para tod os  los  problem as.”

Se ha reunido el Sabcomité 
de No intervención

Los gastos de repatriación han 
de ser de acuerdo con los com­
batientes que haya de cada 
nación

■Ha sido la propuesta de 
laU- R. S, S. al proyecto 
económico para la retira­
da de los extranjeros

LO N D R E S, 31.—E n  la reunión celebra­
da j » r  el Suhcom lté ae trató el aspec­
to  financiero de la retirada de volunta­
rlos. Se calcula que loe gastos ascienden 
a  m ás de m edio m illón de libras esterli­
nas. Se discutió si dichos gastos habían

Unidad de toda la ju­
ventud para acelerar 
la victoria

(V lens de la  página anterior.) 
cipal elem ento d e  com bate; la  unidad, 
que será  e l tem a central d e  la  C onferen­
cia  P rovincial. Sin aquélla n o hay posibi­
lidad d e  viotorfa. Pero, p or  ser tan  im ­
portante, hemoa de cu idarla  m á s ; los  ó r - 
ganoB unitarios potenciarlos, Imprlm lón- 
dtiea una vtiooidad de traba jo  superior 
y  m ás profunda.

La A lian za  Juvenil A n tifascista , ex­
presión orgánica de eaa unidad, tiene que 
estar m ás a lerta  que nunca p a ra  desem* 
pefiar el p a p ti Im portantísim o qne le  co -  
rresptmde. L a s  necesldadee'que la  lacha 
nos va  planteando— y  que h o y  con cre ta ­
m ente nos tiene planteadas— pueden oer 
reautitas en una gran  proporción  p or  la 
A -1 .  A -

R o y  tienen m ás va lor que nunea laa 
rtoolnolones d t i  C onsejo N ationa l d e  la 
A lianza  adoptados en la  reunión ctieb rsr  
da  en B arotiona  doran te  los  dlaa 82  y  
23 de enero. Y  es alrededor de ellos oo­
m o entendem os que se dehe traba jar en 
ia  provincia  de M adrid y  en todos loa lu ­
gares. L as reaoluoioncs planteaban lineas 
concretas d e  traba jo  en tod os  los órde- 
noa d e  nuestro pais n  guerra. L a  edu­
cación  de loa soldados co n  v istas a  ia 
erea tión  de nuevos cuadros de m an do; 
la reeducación  profesional de los  m utila­
dos d e  guerra, adaptándolos »  laa nece- 
■idadoa de la  producción ; contribu ir a  la 
capacitación  tócn ioa  de la  juventud, a 
au edueatión  cultural y  prem U ltar; des­
arrollar un fuerte  m ovim iento deportivo 
a  travóa de “ A lerta” ; conseguir la  anu­
lación  d e  las in jnstlclas que se dan en 
relación  oon t i  aalario de loa jóvenes 
obrerM ; hacer que la  m u jer sea  in corpo­
rada decididam ente a  la  producción  y  la 
form ación  de -brigadas de superproduc­
ción, m ás Im portante cuanto que puedends ser abonados p or  ouatrS o  p or  t in to  «“ Portante cuanto que pueden

potencias. eev o tra  fo rm a  orgán ica  de A lianza y  te-
E1 representants d s  la  U. R . fi. S., e a - ; ner una participación  decidida en la  p ré - 

m ^ d a  O agM . d ijo  que su  G obierno e s - ' xtnia recolección  de cereales para  sa lvar' «j“»» « v̂a-'sw-s »»sr va*
taba dispuesto a  contribuir a  loe gastos 
que oeasionen Isa Com iilonM  qua han da 
vigilar lis salida de loa «xtran jeíos, pero

íntegram ente la  cosecha.
T odas laa organlzationes que la  Inte-V lg ljv  é« IPAlJU» uc lUQ ««C,raLPj9r08, P6r0 quo lO’

que los que ocasione la repatrlatión de-1 g ran  deben esforzar, ante todo, p or  ha-
I AUanaz v iva  en l o .  lugares enAcuerdo oon el num ero de eomb&tlentes 

que teaga  en España,—Fabra.

DEL CAMPO FACCIOSO
El caos de la Babel facciosa

Hasta hoce  algún tiem po los falangis­
ta » y  tradlclonalista», en tin ig os— c a d a  
uno a  su  m w era —d e  la p tiit ica  franquis­
ta, 80 contentaban con  discutir y  gastar 
palabras. Pero, concretam ente, desde la 
constitución  d t i disem inado G obierno rs- 
belde, en «1 que los falangistas y  tradl- 
tionállsta» eetin  m fnlm am snte represen­
tados, en tanto que loe m onárquicos, ce­
diste», etc-, constituyen una m ayoría 
aplastante, la  situación oe agravó consi­
derablem ente. A  ello  contribuyó y  n o  po­
co , Martinez Anido, em peñado en exter­
m inar ti falangism o extremista, todavía 
m w  Influyente.

EÍa p o co  tiem po se han registrado va­
rios gravee sucesos. M uchos oom p ltis  han 
sido preparados p or  loe m lem broe de la 
antigua F. E. Un día M ortinst A nido se 
presenta inopduodamente en P aláscla , y  
ordena la  inm ediata detención de nume- 
roeee falangistas, acusados da conspirar 
contra Pranoo.

A  los  poco* días, asgún pudim os oír de 
H e aqui al ganador de la  carrera  do re- propias em isoras faociosas. los eebl- 
levoe en el concurso de natación entre m inistro de O rden público pro-

I .  cedían en A vila  a  practicar num erosos re-

tión  «1 jornal a  perelblr,
Mientras, ios italianos siguen llevando 

a oabo au oolonizaoión. Aun está reoian- 
ts U  excursión realizada a  través de to­
da la zona facciosa  p or  una "m isión  d» 
observadores" Italianos, y  y a  se anuncia 
la visita a  Burgos de otra, com puesta 
p or  Ingenieros agrónom os de la m ism a 
M clonalldad, que vienen a  explotar en 
ew ech o  propio nuestro» riqueias natu­
ral ss.

Blata es t i  espectáculo de vasallaje, de 
desunión, de Igonm lnla que represente 
al cabo de dos añoe la Babel fsecíosa ...

que la  juventud se desenveulve, aplican­
d o  sus form as orgán icas y  ayudando a  
su  desenvolvim iento.

L a  J. S. TT. segu irá  dando cuantas 
energías posee p or  la unidad de tod a  la 
ju vtiitu d  alrededor de la  A lianza, p or  t i  
forta lecim iento d e  ésta  y  p or  la  realiza­
ción  de las resoluciones d t i C onsejo N a­
cional, porque aol se  aum entarán las 
condiciones d t i triun fo  d t i régim en repu­
blicano, que satisfará  ín tegram ente las 
aspiraciones de la  jnventud españela.

J. s. u.
Reunión de estudiantes

Se oonvooa a todos los sstudiontss 
da los Instituto» "I,op e  ds V sg a ” , “ La- 
gasea”  y  “ Pérs* Oaldós", portenecien- 
tsB a  ta J. S. U „ a  una reunión que se 
cs le b ra r i h oy  «n  el Ctwntté Provin ­
cial, N úñez de Balboa, núm ero 62, a 
laa cin eo  ds la tordo.

Ia B rigada 4S y  86

J. s. u.
glstros y  detencionss, reoogiendo gran 
cantidad de armas y  pnqwsganda anti­
franquista. Se trataba de o tro  o o m tit i  de 
Falange fracasado.

Pocos día» antea de que hablara T a-

LA JUVENTUD FEMENINA Y NUESTRA CONFE 
FERENCIA PROVINCIAL

A WWW aub9o ue que n«oi«.ra l a -  saHr un vertíaaero i>roorama nvm
gÜ8. 88 ftn la, provincia de Gá- „  las
caree grave» incidentes nrovocadoa ñor .  ^ <^7uel que

(V iene de la página anterior.)
— ;A h !, que está  m uy  b le», y o  tenemcs 

elegida a  nuestra representante, la oamo- 
roda Isabel. E speram os que ae porte.

— / Y o f— responde D olores Oil, veinti­
séis  años, v ieja  m ilitante de nuestra Or­
ganización—. Que de Ja Conferencia debe 
salir un verdadero program a que recoja

SECTOR SUR
Todas Uis com pañeras perteneciente» a 

este, barriada y  que «ctealm eiito w  bollen 
Inactivos, deberán prcxpntnrw con  toda 
urgenol.v hoy m iércoles, a  las cuatro d e  la 
inrde. rn r| dom icilio so tis l. Sonta Isabel, 
núm ero t í .

tarde  ooBfsmplaftoH gososaa  su obra; cu » , 
tro  fanegas da ««loH or.

— Y que ya  A a» nacido.
Segundo domingo. E n  Canalejas hay 

una Colectividad. Laa tierras, abandona­
das p or  los qua las detentaban, han sido 
roturadas y  sem bradas. P ero  la juven ­
tud  salió a  laa trincharas y  el escardo no 
se  haota. E l qaslurere se  o freció  desin­
teresadam ente V el trigo quedó limpio de 
malas hierbas.

— Todaa tenem os vejigas  en lo* dedos 
y  dolor d e riñones, cuenta Felisa Prie­
to— . P ero  no im porta : no quedará un 
aaU, grano sobre la tlarro.

T ercer dom ingo. Algarrobas. Loa que 
de niñas p rcbom o» el pan otnarpo da Ja 
escasez con ocem os este trabajo. D uro, 

que le siguen e n o ó ^ in a n  m ¿  aún a '  —v r ,¡ in g a s  ha-rbecho s e  dom ina ingrato, ayer, que el producto era  para
■ los falangista». En Valdenocedo ae cele- o  y  u a  a  al desde  ta a ltero  don- | el «añortto. H oy. trabajo duro nada mda

protesta una concentración  en . C a  m  p  e  s in o  y  da e s t á  enclavado \ R isas juveniles en tre los «ten.,

I r le m ^  c b t o u e " ^ n ’h ¿ ” r á * : ^ ‘ d ; " o X ’  a  .  a g u -  ^ J / j :Z 7 e h o s ' ' t Z o :  ‘ " " T " ’
público, que causan la muerte de M áxim o jefa» I >^omiema a sar feliz. Aunqua se enfadan

D e otra parte, la política social de per- dom .ngos por la
ppcuoión al obrero al que se aumenta^ A Jo* poros dfa,», eJ primar dom ingo, Zas i a¡ ven-
p; ...,n;. r V  la Iiiriiada de trabajo pn >“ M c)('ir':aí rl.l costurero destripaban I-. ' Volver dsJ trabajo, sucio.'' ■ . .. .Jo*,

I tanto q u » se reduce en idéntica propor- 1 » runes m uy de mañana, y  o l finalutar tu i  ,
A . NONI

 I I  j  I y-,1 I .  *• registran en la provincia de (Já-ASamDiea del L-lub AHORA ceras grave» incidentes provocados por 
I • .  falangistas, en lo» que tom an parte

M a n a n a ,  a  l a s  s i e f e  y  m e d i a  d e  soldados y  guardias de A salto que liber­
t a  t a r d e ,  e n  N ú ñ e z  d e  B a l b o a ,  6 2 .  de les cárceles. E l 16 de
c e l e b r a r á  e t  C la h  A H n i t A  Extrem adura, la única región

, ,  7  . rebelde que n o celebra concentraciones, — r  gue ei trabajo s e  realice gratuita-
tm portam e asamblea, relacionada subversión alcanza extraordinaria vio- menta, o  condición de ou e las bonatioins 
con la Conferencia Provincial. poblaciones, com o T n i- p < «c„ «  m an o, del O o b ^ n o

(V ing-iín  m i í í f a n f e  d e  EÍ digourao de T agüe y  la» sancionas T r e s  d o m i n a o s  domingo, s i
o c u d í r .  *« siguen encorajinan m á» aún a ¡  j .  _____  , *  . barbecho s e  domina

fango una sola hora libre y , sobre todo 
de aquellos que no trabajan nada, para 
volcarlo sobre los cam pos y  recog er  hae- 
ta  la última espiga.

■Y que el trabajo s e  realíce gratuita-
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